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por Moanna Brito

ESTUDOS
DE LINGUÍSTICA
E SEMIÓTICA

O texto que agora se lê foi espe-
cialmente preparado para o site lin-
guagens.ufba.br, como atividade de-
senvolvida no mês de maio, durante
o longo período de recolhimento so-
cial imposto pelas circunstâncias do
momento.

Concebido para ser publicado
como artigo de divulgação científi-
ca, o objetivo aqui estabelecido é
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levar à comunidade acadêmica uma
breve notícia e algumas considera-
ções pontuais sobre o livro Percurso
da linguística à semiótica, de autoria
de Cid Seixas, professor titular apo-
sentado de Literatura Portuguesa do
Instituto de Letras da Universidade
Federal da Bahia. Embora tenha sido
escrito em 1982 para a Coleção Pri-
meiros Passos, da Editora Brasili-
ense, com o título O que é semiótica,
a obra permaneceu inédita até o iní-
cio de 2020, quando foi disponibi-
lizada ao público pela Editora Uni-
versitária do Livro Digital, também
conhecida como E-Book.Br, com
um novo título que melhor reflete o
seu conteúdo.

O primeiro dos seis bem funda-
mentados capítulos do livro escla-
rece a origem divergente da termi-
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nologia: semiologia ou semiótica,
uma nascida sob o impacto da lin-
guística estrutural, de Ferdinand de
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Saussure, e a outra originária da obra
de Charles Sanders Peirce.

O segundo capítulo realiza uma
indispensável revisão dos primeiros
estudos semióticos ao longo da his-
tória da filosofia. Tal percurso pre-
para o leitor para compreender o
posterior desenvolvimento das mais
complexas abordagens das lingua-
gens que marcam o fazer do animal
humano.

No terceiro capítulo, o autor dá
especial destaque às ideias do cria-
dor da chamada Semeiotiké, John
Locke, como um precursor de Saus-
sure no que diz respeito à arbitrari-
edade do signo. Em seguida, passa a
expor a contribuição linguística tra-
zida pelo pensamento de outros fi-
lósofos do iluminismo.
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O quarto capítulo é dedicado aos
conceitos propostos por Charles
Sanders Peirce, tais como símbolo,
signo, representação, sinal, índice,
ícone etc.

Já os capítulos cinco e seis tra-
tam da importância de Saussure e
de linguistas que deram continuida-
de ao que se chama de “tradição
saussuriana”. É aí também que Cid
Seixas compara as ideias do linguista
suíço à descoberta da “máquina de
pensar” engendrada por Freud.
Conforme a afirmação do autor,
esse estudioso da neurologia e cria-
dor da psicanálise elegeu a língua
como instrumento responsável pela
construção da condição humana e
pela materialização do pensamento
na forma de realidade social. Estes
extraordinários insights de Freud
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AUTOR E OBRA — Cid Seixas
é autor de uma considerável biblio-
grafia que vai desde a crítica literá-
ria, passando pelo mundo dos poe-
mas, a obras das ciências da lingua-
gem como o Espelho de Narciso:
Linguagem, Cultura e Ideologia no
Idealismo e no Marxismo, por exem-
plo (Rio de Janeiro, Civilização Bra-
sileira; Instituto Nacional do Livro-
MEC, 1981). Livro que também
tive o privilégio de conhecer. Aliás,
aproveito o ensejo para sugerir a sua
leitura.

permitiriam a concepção da inteli-
gência artificial e a criação dos “cé-
rebros eletrônicos”, hoje conheci-
dos como nossos familiares compu-
tadores pessoais.
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Os estudos de Cid Seixas sobre
linguagem, cultura e ideologia, situ-
ados no limiar dos anos 70 e 80, con-
trariando as pesquisas imanentes do
estruturalismo, antecipam importan-
tes questões hoje em debate. Como

testemunho disso, destaca-se o de-
talhado parecer do filólogo Antonio
Houaiss, como integrante da banca
que avaliou o primeiro trabalho aca-
dêmico de porte do autor. Leia-se
um pequeno trecho:
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“Quero desde o início deixar paten-
te minha admiração por várias altas qua-
lidades manifestas, dentre as quais re-
alço a sequência nas ideias, a madureza
do pensamento, o espectro rico da in-
formação e erudição, o inteligente apro-
veitamento das fontes e bibliografia, e
a elegância da exposição.

Nutro a esperança de que Cid
Seixas não abandone a direção de estu-
dos que tomou e a prossiga, aprofun-
dando pontos que parecem merecer in-
dagação mais acurada de sua parte.
Afloro, a seguir, alguns com o só fim
de espicaçá-lo, mas sem intuitos polê-
micos ou, muito menos, profes-sorais
ou magistrais: será, antes, um diálogo
entre pares de angústias e buscas (mal-
grado — ah! a diferença de nossas ida-
des).” (Houaiss, 1981, p. 12)

As palavras do filólogo Antonio
Houaiss causaram surpresa porque
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alçavam o quase desconhecido au-
tor do trabalho à inesperada condi-
ção de um dos seus “pares de an-
gústias e buscas” na vasta seara dos
estudos filosóficos e linguísticos,
destacando a idade do então jovem
professor.

Quanto à esperança manifestada
pelo filólogo e dicionarista, no se-
gundo parágrafo transcrito da sua
crítica ao livro O Espelho de Narci-
so, convém chamar a atenção do lei-
tor para o fato de Cid Seixas, infe-
lizmente, não ter prosseguido na
mesma direção dos seus estudos dos
anos 80. Ao se tornar professor de
Literatura Portuguesa da Universi-
dade Federal da Bahia, foi progres-
sivamente se deslocando para os
estudos literários.
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Permitam-me destacar, entretan-
to, algumas das suas outras contri-
buições aos estudos da linguagem,
elencados a seguir:

O lugar da linguagem na teoria
freudiana (Fundação Casa de Jorge
Amado,1997),  O trovadorismo
galaico-português (UEFS, 2000), Da
invenção à literatura: Textos de filo-
sofia da linguagem, (Rio do Enge-
nho, 2017), ambos também impres-
sos, além dos seguintes em edição
eletrônica: Do inconsciente à lingua-
gem. Uma teoria da linguagem na
descoberta de Freud (E-Book.Br,
2016), Stravinsky: uma poética dos
sentidos ou A música como lingua-
gem das emoções (E-Book.Br, 2019).

Ainda em edição eletrônica, o
autor nos brindou com cinco e-
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books sobre a linguagem nas suas
relações com a cultura e a ideologia.
São eles: (1) A natureza ideológica
da linguagem, (2) A linguagem, ori-
gem do conhecimento, (3) Sob o sig-
no do estruturalismo, (4) O contra-
to social da linguagem, e (5) A lin-
guagem: do idealismno ao marxismo.

Este novo e antigo Percurso da
Linguística à Semiótica é ao mesmo
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tempo um retorno e um início.  É
retorno porque traz à baila, por meio
de uma linguagem clara e convidati-
va, questões que foram durante
muito tempo objeto de estudo da-
queles que consideramos clássicos:
Ferdinand de Saussure, Hjelmslev,
Umberto Eco, Pierce, Barthes e ou-
tros. É início porque se torna uma
obra de leitura essencial para aque-
les que querem principiar sua jor-
nada intelectual acerca dos estudos
da linguagem e para aqueles que se
já debruçam sobre o tema e querem
reconhecê-lo por meio de outras
vistas dos pontos.

Em virtude da relevância do seu
tema para os estudos da linguagem,
não há dúvidas de que se trata de
uma obra que se inscreve atual para
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o desenvolvimento de estudos nas
diversas áreas, sobretudo, Letras,
Psicologia e Sociologia. Eu me ar-
risco a ir mais longe: inscrevo este
Percurso da Linguística à Semiótica
entre as obras de leitura basilar, as-
sim como — guardadas as propor-
ções — é o Curso de Linguística
Geral (de Saussure) ou Marxismo e
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Filosofia da Linguagem (de Bakhtin).
Portanto, encerro o meu pensamen-
to e ao mesmo tempo deixo uma
sugestão a quem lê: deleite-se!
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